Homilia na Solenidade de Pentecostes B 2018

Festa em honra de Nossa Senhora do Bom Sucesso

Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do vosso amor!

1. Desde as Cinzas à Páscoa, fomos desafiados “a não deixar esfriar o amor” (Mt 24,12). Durante 40 dias, descemos pela escada da Cruz, aprendendo a viver e a crescer no amor! Depois, da Páscoa ao Pentecostes, vivemos estes 50 dias de alegria pascal, subindo, degrau a degrau, a única escada que nos leva ao Céu, atraídos e “movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz”! 
2. E que pudemos, podemos ou poderemos descobrir nos passos duros desta caminhada, com as suas alegrias e dificuldades, avanços e recuos, saltos e sobressaltos? Descobrimos que não é possível percorrer este caminho do amor, se contarmos apenas com as nossas forças e esforços, se confiarmos apenas na grandeza da nossa vontade e nos méritos das nossas capacidades. O caminho do amor, este caminho que ultrapassa tudo (1 Cor 12,31), ultrapassa também as nossas habilidades e possibilidades e nunca está acabado! E por isso, é a consciência da nossa própria fraqueza, e não o orgulho do sucesso, que abre no coração uma brecha para a ação do Espírito Santo!

3. Eis a razão por que invocamos hoje o dom do Espírito Santo, nós que procuramos fazer do Hino ao Amor (1 Cor 13, 4-7) o nosso programa de vida familiar e comunitária. Invocamos o Espírito Santo, neste caminho de perfeição, porque não nos é possível escalar este caminho do amor, sem a graça e o favor, o sopro e o alento do Espírito Santo! Tal escalada do amor não é possível sem o Espírito Santo, “se não se clama todos os dias pedindo a Sua graça, se não se procura a Sua força sobrenatural, se não Lhe fazemos presente o desejo de que derrame o Seu fogo sobre o nosso amor para o fortalecer, orientar e transformar em cada nova situação” (AL 164). 
4. Por isso, na conclusão desta caminhada, invocamos, invoquemos e invocaremos sempre o dom do Espírito Santo. Só o Espírito Santo é capaz de transformar pouco a pouco os nossos pensamentos, sentimentos e desejos em caridade verdadeira. Devemos, pois, ter cuidado, para não cair na ilusão dos nossos sucessos, na ilusão “de que tudo se pode com a vontade humana, como se esta fosse algo puro, perfeito, omnipotente” (GE 49), como se todos os êxitos e sucessos da nossa vida fossem vistos como resultado puro e simples do nosso desempenho e o papel do Espírito Santo fosse o de um jogador suplente no jogo da nossa vida. 
5. Ao celebrar hoje o Pentecostes, nesta Festa em honra de Nossa Senhora do Bom Sucesso, damo-nos conta da presença de Maria, junto dos Apóstolos, na tarde daquele dia. Ali está Maria, em oração, em invocação. «Maria implorava com suas preces o dom do Espírito que, na Anunciação, já A tinha coberto com a Sua sombra» (LG 59). O mesmo Espírito que fecundou o seio da Virgem Maria, da qual nasceu Cristo, fecunda agora a Igreja, seu Corpo. Maria, a cheia de graça, implora, com os Apóstolos, o dom do Espírito Santo, porque sabe que o “bom sucesso” desta obra vem do alto, não vem do engenho e da capacidade dos Apóstolos; pelo contrário, também eles, conscientes da sua fragilidade e limites, invocam e esperam a graça do Espírito Santo. E esta graça não faz deles improvisadamente “super-homens”, homens de sucesso, mas toma-os e transforma-os progressivamente (cf. EG 50) em testemunhas de Cristo. 
6. Irmãos e irmãs: o Espírito Santo, que é o amor no seio da família divina (cf. AL 11), é também a fonte inesgotável do amor na família humana e na família dos cristãos: “um amor que nunca acaba” (1 Cor 13,8)! Sim, nunca acaba, da parte de Deus, pois “a caridade, devido à sua natureza, não tem um limite para o aumento, porque é uma participação da caridade infinita que é o Espírito Santo. E, nunca acaba, em cada pessoa, porque não é possível pôr-lhe um termo; ao crescer na caridade, eleva-se também em cada pessoa a capacidade para um aumento maior» (AL 134). E não tenhamos ilusões, na vida familiar, “este amor é um amor inacabado, chamado a crescer, sempre em caminho” (AL 218). 
7. Por isso, retomando e percorrendo todos os atributos do amor, colocados nos 14 degraus da escada da Cruz, concluímos esta reflexão e esta caminhada, unidos a Maria, com esta oração de invocação ao Espírito Santo:
